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ESTADO DE SÃO PAULO

G ABINETE DO PRESIDENTE

Ofício n° 402/01-DL 
Processo CM n° 2880/01

São Caetano do Sul, 23 de novembro de 2001

Prezado Senhor,

Cumpre-nos encaminhar a V.Sa. a inclusa cópia da 
moção de apoio de autoria da nobre Vereadora Vera Lúcia Severiano, aprovado 
por esta Câmara Municipal em sessão realizada no dia 20 do corrente.

Ao ensejo, renovamos a V.Sa. nossos protestos de 
elevada estima e distinta consideração.

FLÁVIO MARTINS RSTOM 
PRESIDENTE

limo. Sr.
Fábio Marua
Secretaria Nacional de negros e negras do PT 
Rua Silveira Martins, 132 -  Pça da Sé 
01019-000-S ã o  Paulo-SP  
cpc
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Sen h o r P resid en te
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preciso
s^ íío je  cjráiemora-se o JDIAOíACION, 

DA CONSCIÊNCIA NE GI 
grande reflexão acerca do téma:

Swaque temos o que comemorar?
Será que não existe discriminação racial

neste País?
O dia de hoje é referencia que lembra o as­

sassinato de Zumbi dos Palmares, líder do século XVII da resistên­
cia negra contra a escravidão.

Na conferencia internacional contra o ra­
cismo em Durban na Africa, as desigualdades raciais foram reco­
nhecidas como resultantes do racismo e da discriminação de tal 
forma que a eliminação de tais disparidades coloca-se como neces­
sidade imperiosa.

Durban considera ainda que lembrar os 
crimes do passado e contar a verdade sobre a historia são elementos 
essenciais para reconciliação internacional e a criação de sociedades 
baseadas na justiça, na igualdade e na solidariedade.

Mas nos dias atuais ainda constatamos a 
diferença salarial entre as raças permanece, as mulheres negras ain­
da tem maior dificuldade para conseguir empregos, os negros en­
tram mais cedo no mercado de trabalho e ficam mais, poucos ocu­
pam cargos de direção.

Os negros recebem menos do que os bran­
cos em todas as capitais, por exemplo em SP, o homem branco re-
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cebe em média R$1 157. 0 negro, R$620, enquanto a mulher bran­
ca ganha R$720, e a negra R$411.

Estes dados oriundos de estudos do Dieese 
(Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócio- 
Econômicos), ainda mostram que 48% da população parda em nos­
so País pertence à classes social mais baixa. E apenas 8% da popu­
lação branca é "indigente", ou seja, mora em abrigos ou nas ruas.

O Brasil tem uma dívida histórica com os 
negros, desde a época da escravidão, por isso é necessário que os 
governos reconheçam esta dívida, e aponte para indenização das 
famílias diretamente atacadas pela escravidão, e também promovam 
meios de reconhecimento e homenagem a uma raça que há muito 
constroem cotidianamente este País.

Isto posto, REQUEREiMOS À MESA, 
observadas as formalidades e as normas regimentais, se digne fazer 
constar em ata e nos anais de nossos trabalhos legislativos esta 
MOÇÃO DE APOIO ao DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA 
NEGRA

Dê-se ciência do total conteúdo desta mo­
ção à Secretaria Nacional de Negros e Negras do PT, ao Setorial de 
Negros da Central de Movimentos Populares, ao Movimento Fala 
Preta e a coordenadoria especial do negro da Prefeitura de SP e ao 
Movimento Negro Unificado,
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